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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: Aborda-se nesta pesquisa, o tema 
Turismo Educacional, que pretende examinar 
as conexões entre a educação e o turismo e 
verificar a possibilidade de o turismo pedagógico 
ser utilizado como ferramenta de ensino e 
aprendizagem. Discutir a abrangência e as 
interligações entre o turismo e a educação. Para 
isto foi usado como metodologia a pesquisa 
bibliográfica. Por fim, teve-se como resultados 
mais expressivos que o turismo educacional é 
uma importante ferramenta para despertar nos 
alunos uma visão mais crítica sobre o que ocorre 
em sua volta, tendo através destes ensinamentos 
e convivência, condições de formular concepções 
acerca da necessidade da preservação dos 
recursos naturais, patrimoniais. Observa-se 
que a vivência e o experimento oferecidos pelo 
turismo educacional, tornam o aprendizado 
mais prazeroso e significativo. Conclui-se que é 
pertinente a integração de atividades extraclasse, 
em cenários reais para o desenvolvimento de 

uma educação mais completa.
PALAVRAS-CHAVE: Turismo educacional; 
Educação; Ensino e aprendizagem.

EDUCATIONAL TOURISM: TEACHING 
AND LEARNING TOOL

ABSTRACT: This search is about Educational 
Tourism, that intends to examine the connections 
between education and tourism and verify the 
possibility of pedagogical tourism being used 
as a tool of education and learning.   Arguing 
the coverage and interconnection about tourism 
and education. It was used as methodology the 
bibliographical research. At last, it had as results 
more expressive that the educational tourism is 
a very important tool to awake the students from 
a bigger vision about what occurs in their side, 
having from these precepts and living, conditions 
to make conceptions through preservation of 
resources  necessity.  It was noted that the 
experience and the offered experiments from 
educational tourism, become the learning more 
pleasure and meaningful.  In conclusion, is 
relevant the integration of extra classes, in real 
scenery to develop one full education.
KEYWORDS: Educational Tourism; Education; 
Teaching and Learning.

1 |  INTRODUÇÃO 
O ensino defendido e muitas vezes usado 

em nossos dias, o qual ainda é fundamentado 
no conhecimento retido pelo professor, que 
repassa para os seus alunos conteúdos, em 
salas de aulas, dentro dos muros das escolas, 



 
Turismo, Sociedade e Ambiente Capítulo 12 138

os quais esses absorvem e guardam, já não é mais o suficiente para satisfazer, 
alunos, ávidos por novos e diferentes conhecimentos. O mundo passou e continua 
passando por grandes transformações, e é dado o momento de nossas metodologias 
pedagógicas, se abrirem para novas perspectivas. Surge neste novo cenário uma 
ferramenta, que não é tão nova assim, mas que ainda é pouco utilizada, o turismo 
educacional.

A Organização Mundial do Turismo - OMT, (2003) considera que o Turismo 
pode ser educativo, pois o visitante ao conhecer um lugar também está aprendendo 
sobre a cultura, a história e sociedade.  O objetivo do presente artigo é o verificar 
a possibilidade de o turismo pedagógico ser utilizado como ferramenta de ensino 
e aprendizagem. Discutindo a abrangência e as interligações entre o turismo e a 
educação. Para isto foi usado como metodologia a pesquisa bibliográfica. 

2 |  O TURISMO PEDAGÓGICO 
O Turismo é uma atividade econômica vinculada ao Ministério do Turismo, 

o qual, para melhor organização, a dividiu em doze grandes grupos, chamados de 
segmentos. Todas as atividades turísticas que tenha um cunho acadêmico estão 
vinculadas ao segmento de Turismo de Estudos e Intercâmbio, assim conceituado. 
“Turismo de Estudos e Intercâmbio constitui-se da movimentação turística gerada 
por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, 
ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional”. 
Encontraremos ainda outras nomenclaturas comumente usadas por outros autores 
como bem lembra Locatelli; Magalhães (2011).

Sob uma grande variedade de nomes está o turismo com finalidade 
educativa. Todas elas seguem um mesmo princípio (a educação); 
contudo, apresentam distintos enfoques, tendências, aplicações e 
atuações. Como exemplos educativamente assumidos, mencionam-
se o turismo educacional, “de interesse para o desenvolvimento 
educacional dos estudantes” (BENI, 2007, p. 473) e o turismo científico, 
que “manifesta atuação no setor de pesquisa e desenvolvimento [...] 
também chamado de turismo acadêmico, turismo de estudo e turismo 
de especialidade” (ibid., p. 474). (LOCATELLI.; MAGALHÃES,2011, 
p.7)

Assim, para serem considerados como Turismo Educacional (Turismo 
Pedagógico), os roteiros turísticos precisam estar “voltados para locais históricos, 
culturais ou científicos importantes e muitas vezes coordenados por um professor 
especializado” (OMT, 2003, p. 90-91). Junqueira; Scremin (2012), define assim a 
atividade turística com fins educacionais. 

O turismo educacional é conceituado, como a aplicabilidade dos 
conceitos trabalhados de maneira lúdica e diferenciada, sendo uma 
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ferramenta auxiliar no sistema de ensino, aliando teoria e prática no 
contexto educacional. O turismo pedagógico, por envolver o indivíduo 
com o ambiente físico, geográfico ou ecológico, é um método 
facilitador para processo de ensino aprendizagem, sendo um estímulo 
para o aprendiz. (JUNQUEIRA; SCREMIN, 2012, p. 26)

Os mesmos autores informam que as viagens com fins educativos, já eram 
utilizadas no reino Unido desde a adesão dos aristocratas aos “grand tour”, com o 
objetivo explícito de complementação educacional. Corrobora com esta informação 
Bonfin (2010).

As principais evidências da realização de viagem de cunho 
educacional datam do século XVIII, praticadas inicialmente por jovens 
aristocratas ingleses aos principais centros culturais da Europa, com 
o objetivo de aperfeiçoar seus estudos para seguir e consolidar uma 
carreira profissional (BONFIN, 2010, p.121)

Locatelli; Magalhães (2011) afirmam que os turistas viajavam por questões, 
de estudo, e que durante a viagem liam textos sagrados, se inteiravam sobre os 
locais e suas histórias, e quando retornavam as suas cidades de origem, publicavam 
documentos acerca do que haviam aprendido. Para Beni (2001), o que estamos 
chamando de turismo pedagógico é 

[...] a retomada da antiga prática amplamente utilizada na Europa 
e principalmente nos Estados Unidos por colégios e universidades 
particulares, e também adotada no Brasil por algumas escolas de 
elite, que consistia na organização de viagens culturais mediante o 
acompanhamento de professores especializados da própria instituição 
de ensino com programa de aulas e visitas a pontos históricos ou de 
interesse para o desenvolvimento educacional dos estudantes. Hoje, 
pouquíssimas instituições ainda mantêm essa prática pedagógica em 
destinações no exterior, enquanto expandem-se as viagens regionais 
e nacionais com a mesma finalidade, estendendo-se agora aos 
estudos de ecossistemas e outros aspectos do meio ambiente. (BENI, 
2001, p. 221)

Podemos observar, pelas descrições anteriores, que apesar da utilização 
do turismo como ferramenta educacional na Europa a bastante tempo, no Brasil 
está prática está começando a ser inserida. Mesmo tendo o Brasil um enorme 
potencial, seja com sua variada cultura, sua expressiva biodiversidade, e demais 
atrativos. Jaluska (2017), mesmo considerando tardia sua utilização, já considera o 
turismo educacional (pedagógico) importante ferramenta para o desenvolvimento do 
conhecimento, através da interação com o objeto de estudo. O turismo pedagógico 
assim chamado por Borges; Perinotto; Sousa (2016), é uma técnica identificada por 
Célstin Freint, e um importante elo criado entre a pedagogia e o turismo ao promover 
a conversão e a reconversão do olhar dos envolvidos. O turismo educacional na 
visão de Junqueira; Scremin(2012), vem proporcionando uma inovação na área 
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da educação, pois oferece novas oportunidades de conhecimento, a partir da 
convivência do homem com o espaço, físico, geográfico, ecológico entre outros, 
permitindo assim uma nova visão dos assuntos abordados em sala de aula, sendo 
está uma alternativa para os pedagogos criarem um elo entre teoria e prática. 
Borges; Perinotto; Sousa (2016), afirma que a educação pode se utilizar do turismo 
para o desenvolvimento de atividades educacionais, criando assim mecanismo que 
facilitem o processo de ensino e aprendizagem, segundo ele isto é possível através 
de atividades complementares a serem realizadas fora dos muros escolares. A visita 
técnica assim chamada por Renk; Panker (2015), promove o diálogo entre diferentes 
campos do saber, pois é uma especificidade educacional, com um caráter educativo, 
formal, planejado e interdisciplinar. Locatelli; Magalhães (2011), fazem importante 
reflexão pedagógica sobre a utilização do turismo educacional na formação social 
do indivíduo.

Pedagogicamente, o fato de viajar para aprender (ou aprender pela 
experiência) tem como epistemologia e metodologia a possibilidade 
de propiciar condições para que o indivíduo se construa socialmente 
como um ser com visão e poder de intervenção diferencial, ou 
seja, que seja capaz tanto de construir a leitura do todo, como de 
poder analisar as partes. Sob os olhos desse modelo de Pedagogia, 
uma experiência turística pode transformar-se em uma importante 
estratégia didática para que as pessoas tenham oportunidade de 
construir seus conhecimentos, já que é um momento de encantamento 
e descobertas. (LOCATELLI; MAGALHÃES,2011 p.12)

O Turismo Pedagógico surgiu como uma importante ferramenta na ação 
educacional, visto como um elemento tanto complementar a educação proposta na 
sala de aula, quanto é elemento instigador de conhecimento. 

O turismo como atividade educativa, antes mesmo de ser concebido na 
escola com esse nome, já era tido como procedimento de ensino através 
da excursão. É referido por estudiosos de turismo porque, segundo 
eles tem papel educativo (Spinelli, 1973); converte-se em atividade 
cultural e educativa (Rebello, 1982); entusiasma a participação do 
aluno (Spinelli e Cobo, 1991); propicia a educação (Barreto, 1995); 
é tema globalizante de inúmeras matérias como geografia, história, 
matemática, etc. (Spinelli e Cobo, 1991, EMBRATUR, 1993ab); e pode 
gerar centro educativo com atividades turísticas (Moratinos Iglesias, 
1991). São argumentos que estão incentivando a abordagem do 
turismo para a melhoria da qualidade do ensino. Através do conteúdo 
turístico, são promovidas aprendizagens de conhecimentos, atitudes 
e habilidades requeridas no convívio com a atividade. Numa visão 
macro educacional, o turismo se impõe como atividade educativa por 
ser uma força social emergente, objeto de teorias do conhecimento, 
ambiente para manifestação de teorias de aprendizagem, tema real 
na vida de muitas comunidades escolares, portanto de necessidade e 
de interesse local para estudo (REBELO, 1999, p.93).
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Os autores Renk; Panke (2015) afirmam que interdicisplinaridade do turismo 
torna o processo de ensino de conteúdos teóricos e práticos mais dinâmico e 
instigante. Rompendo assim com o modelo de aprendizagem passivo. Segundo 
Jaluska (2017), a interdisciplinaridade oferecida pelo turismo, surge como uma 
metodologia de educação mais articulada envolvida com a realidade local e mundial, 
capaz de romper com o modelo de ensino fragmentado.

Assim, o turismo educacional surge como um rico instrumento que 
pode servir ao ensino, pois, além dos ganhos cognitivos que a 
atividade proporciona aos seus participantes, sua força encontra-se 
nos ganhos afetivos, ou seja, na capacidade de gerar entusiasmo 
na aprendizagem, mediante estratégias de ensino diferentes das 
utilizadas no ensino formal utilizando-se do estudo do meio para 
aperfeiçoar o conhecimento conectando assim, as diversas áreas do 
saber. (JALUSKA, 2017, p..229)

Fonseca Filho (2007) afirma que o caráter multidisciplinar do turismo, permite 
abordar assuntos do cotidiano e que por questões curriculares tradicionais e questões 
de tempo, não são considerados na formação do educando apesar de serem de 
grande relevância como, cidadania, cultura, educação ambiental e patrimonial 
entre outros. Panke; Renke(2015) ressaltam que as atividades desenvolvidas 
nestes espaços, auxiliam na formação do cidadão, como ética e respeitos a outras 
culturas e ao meio ambiente. A importância do turismo pedagógico na formação do 
desenvolvimento intelectual dos alunos além da academia, também é defendida por 
Bonfim (2010), como um modelo de educação que deve ser aplicada.

É a possibilidade de promover o desenvolvimento social, crítico e 
educativo que se justifica a utilização do turismo, enquanto atividade 
de lazer que serve ao ensino. Portanto, percebe-se uma nova 
concepção da atividade, uma vez que o espaço turístico se transforma 
em um espaço de educação extraclasse, contribuindo para auxiliar 
o processo de aprendizagem com uma nova prática pedagógica 
(BONFIM, 2010, p. 123)

O principal elemento motivador do turismo educacional, segundo Jaluska 
(2017), não é só o aprendizado adquirido de forma espontânea através da inteiração 
com o objeto de estudo através de uma educação não formal, mas sim a formação 
de um cidadão mais consciente do meio em que vive. Borges; Perinotto; Sousa 
(2016), ressalta que quanto mais cedo ocorra este envolvimento e está inclusão, 
maior sentido pertencimento de sua identidade e costumes terá o indivíduo. Ele, cita 
Marx para explicar que o homem é um produto do meio em que vive, desta forma ele 
influência e é influenciado por ele, por isso ressalta a necessidade do ensino voltado 
para a preservação da cultura e dos costumes. 

Isso significa dizer que a cultura, constituída de princípios éticos 
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e morais, é a essência do ser humano no que diz respeito ao seu 
convívio em sociedade. Por conseguinte, faz-se necessário repensar 
o que o sistema educacional tem feito em relação à preservação das 
diferentes culturas e de que maneira pode-se manter viva a identidade 
de um povo, haja vista que a educação tem papel decisivo no que diz 
respeito à construção do conhecimento e só se preserva o que se 
conhece. (BORGES; PERINOTTO; SOUSA, 2016, p.50)

Fonseca Filho (2007), vê no turismo educacional sob o olhar cultural, a 
possibilidade de agregação de conhecimento a formação básica nas disciplinas 
formais de História, Geografia, Artes, Ciências, Biologias e outras. Vendo sobre este 
mesmo ângulo, Abreu; Santos (2018), afirmam que é possível educar utilizando o 
patrimônio cultural, como objeto de estudo. Ele se refere aos museus, aos quais 
se refere como espaços de promoção do conhecimento e do lazer erudito, sendo 
assim possuem o caráter pedagógico. Jaluska (2017) reflete sobre o uso de espaços 
externos ao ambiente escolar, como facilitadores do aprendizado.

Os espaços existentes fora da sala de aula também podem ser 
aproveitados para realizar atividades educativas. Muitas vezes, a 
aprendizagem de determinados conteúdos requer a exploração de 
espaços na comunidade, para que os conteúdos possam ser melhor 
assimilados favorecendo um aprendizado mais amplo e dinâmico. 
Nesse tipo de atividade, o aluno passa a conhecer melhor o local 
onde vive, reconstruindo a historicidade do lugar e percebendo 
seu papel de protagonista, possibilitando criar um sentimento de 
pertença a comunidade em questão. Entre os mais diversos locais 
para a realização do turismo educacional, os principais são: parques 
e praças, museus, fábricas, teatros/cinemas, postos de saúde e 
espaços sagrados. (JALUSKA, 2017, p.225)

Segundo Bonfim 2010, as viagens proporcionadas pelo turismo contemplam 
os quatro pilares da educação contemporânea: aprender a conhecer, aprender a 
fazer, aprender a conviver e aprender a ser. E autor ressalta, no entanto, que para, 
o turismo pedagógico surta o efeito esperado é necessário a preparação do aluno 
para este momento.

É importante evidenciar que para o turismo pedagógico alcançar 
os objetivos do projeto pedagógico da escola, torna-se necessário 
apresentar aos alunos um sentido significativo às aulas extraclasse, 
entendendo-as como uma perspectiva ampla de compreensão da 
realidade, através de referências reais e palpáveis (BONFIM, 2010, 
p. 125).

Há o entendimento segundo Junqueira; Scremin (2012 que é função do 
pedagogo contribuir para o desenvolvimento do olhar crítico dos seus alunos através 
de novas realidades, associadas a cultura e valores, através de uma educação 
formal e/ou informal e interdisciplinar. Segundo a resolução CNE/CP 1/2006, em seu 



 
Turismo, Sociedade e Ambiente Capítulo 12 143

artigo 4º são atribuições dos pedagogos, entre outras a realização de experiências 
educativas não escolares, que seria realizado através do turismo pedagógico.

Parágrafo único. As atividades docentes também compreendem 
participação na organização e gestão de sistemas e instituições 
de ensino, englobando: I – planejamento, execução, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor 
da Educação; II – planejamento, execução, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas 
não escolares; III - produção e difusão do conhecimento científico-
tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não 
escolares (DCN’s/MEC, 2006).

Para Borges; Perinotto; Sousa, (2016) a educação ambiental e patrimonial 
presente no turismo educacional, e demais disciplinas formais são temas transversais 
importantes para a educação de qualidade, como sugeridos pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais da Educação PCN. Já Locatelli; Magalhães (2011), observa 
que através da teoria educacional do construtivismo, poderemos utilizar o turismo 
como ferramenta de educação por sua visão holística do Homem, e onde o aluno é 
o sujeito da sua própria aprendizagem. 

3 |  CONCLUSÕES 
 O turismo pedagógico é uma importante ferramenta para despertar nos 

alunos uma visão mais crítica sobre o que ocorre em sua volta, tendo através 
destes ensinamentos e convivência, condições de formular concepções acerca da 
necessidade da preservação dos recursos naturais, patrimoniais.

Observa-se que a vivência e o experimento oferecidos pelo turismo 
educacional, tornam o aprendizado mais prazeroso e significativo.

Conclui-se que é pertinente a integração de atividades extraclasse, em 
cenários reais para o desenvolvimento de uma educação mais completa.

Observou-se que através do turismo pedagógico o aluno torna-se elemento 
ativo da aprendizagem;

 Nota-se que o uso do turismo na educação fortalece a sensação de 
pertencimento das pessoas, colaborando para a manutenção do patrimônio material 
e imaterial do seu povo. 

Por haver poucos estudos à respeito sobre o tema, se faz necessário, novas 
pesquisas, para enriquecer a bibliografia sobre o assunto e promover uma maior 
integração desta prática no meio acadêmico.
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